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PARTE OFICIAL.
S. M. la R e i n a  y  su augusta Hermana la Serenísi­

ma Señora Infanta D oña M aría Luisa Fernanda con­
tinúan en esta corte sin  novedad en su im portante  
salud.

PARTE NO OFICIAL.
MADRID 19 DE SETIEMBRE.

Sabemos  q u e  el E x c m o .  S r .  M i n i s t r o  de l a G o ­
bernac ión  lia v i s i t a do  el mié r co l es  de  la s e m a n a  uir- 
tima la escuela n o r m a l - s e m i n a r i o  de m a es t ro s  de esta 
capital  en c o m p a ñ í a  del  d i r e c t o r  del  e s t a u ie c im ie n t o  
y del oficial  de la S e c r e t a r í a  D .  J o a q u í n  Iñ i go .  C o ­
menzó S. E .  p o r  r ec o n o ce r  la e scuela  pi¿íctica de n i ­
ñ o s , e n t e r á n d o s e  t a n t o  del  au la  c o m o  del  local ,  su 
espaciosidad  , v e n t i l a c i ó n  y  aseo de  los lug¿ires de 
recreo y d e s a h o g o ,  m u eb le s  & c . , y  aseo d é l o s  n iñ o s .

Se i n f o r m ó  de los a d e l a n t a m i e n t o s  en la l e c t u ra  
y d o c t r i n a  c r i s t i a n a .  E x a m i n ó  las p la na s  de e s c r i t u ­
ra. D i s p u s o  q u e  á su p re s en c i a  h ic iesen  los d i s c í p u ­
los de las clases s u p e r i o re s  algunos^ e je rc icios  en geo­
grafía.  e l em ent os  de g e o m e t r í a  a p l i c a d a ,  y a u n  álge­
bra. De sp ué s  pasó s i m u l a  d o n d e  los s e m i n a r i s t a s  se 
hallaban r e u n i d o s  p a r a  p r o c e d e r  al e x a m e n  de. t r i ­
mestre de la clase de f ísica,  q u e  c o r r e s p o n d í a ,  en  
aquel dia.  Se d i r ig ió  p a r t i c u l a r m e n t e  á los a l u m n o s ,  
informándose  de las r espec t ivas  p r o v i n c i a s  á q u e  p e r ­
t enecían,  e s tu d io s  q u e  h a b í a n  h e c h o  an te s  de v en i r  
y  estaban h a c i e n d o  en  la a c t u a l i d a d ,  su es tado  de 
salud &c. O r d e n ó  q u e  co m e nz as e  el e x á m e n  á su p r e ­
sencia , y el p r o f e s o r  co me nz ó  á h a c e r  las p re g u n t a s  
á que los d i sc í pu los  d e b ía n  c o n t e s t a r  p o r  escr i to,  
conven ien temente  co locados p a ra  q u e  no se a u x i l i a s e n  
m u t u a m e n t e ,  y cad a  u n o  co n tes tase  lo q u e  re a l m e n t e  
sabia. Se ce r c io ró  de q u e  los c u a d e r n o s  ce n s u r a d o s  
por el profesor  se c o n s e r v a b a n  en  la s e c re t a r í a  del  
establecimiento.  Vis i t ó  en segu ida  las h a b i t a c i o n e s  de 
los alumnos ,  y p o r  u l t i m o  las p r i n c ip a l e s  oí i c inas  de 
la c a s a ; i n f o r m án d o se  p a r t i c u l a r m e n t e  en la co c i na  
de la especie de a l i m en t o s  y as i s t enc ia  q u e  se daba .

Desde la escuela n o r m a l  pasó  en  c o m p a ñ í a  de los 
señores  refer idos á la escuela de p á r v u lo s  de la cal le 
de A t o c h a ,  so s te n id a  p o r  la s oc ie dad  d es t i n a d a  á 
propagar y m e j o r a r  la e d u c a c i ó n  del  p u e b l o ,  cu y o  
presidente,  el E x c m o .  S r .  d u q u e  de  G o r ,  c o n c u r r i ó  
accidentalmente á poco ra t o  de h a b e r  l l egado  el se­
ñor Min i s t ro .  P e r m a n e c i e r o n  ba s ta n t e  t i e m p o  v i e n ­
do t r abaja r  á los n iñ os  en los d i f e re n t es  e j ercicios  de 
la escuela y f u e r a  de e l l a ,  v ié nd o lo s  c o m e r  &c . ,  y 
sintiendo las ag ra d ab le s  em oc io n es  q u e  s i e n te n  todos  
los que p r es en c i an  aque l  e spectácu lo.  F u e r o n  d e s -  
púes dichos  Sres .  E x c m o s .  M i n i s t r o  y p re s i d e n t e  c o n  
Ls personas q u e  les a c o m p a ñ a b a n  , á v i s i t a r  la es ­
cuela de la m i s m a  clase en  la cal le del  E s p i n o ;  p a ­
l u d o  de a 1 ]i á la f áb r i ca  de  C i g a r r o s  , d o n d e  se h a n  
establecido ú l t i m a m e n t e  u n a  escuela de p á r v u l o s ,  u n a  
escuela e l em enta l  de  n iño s  y o t r a  de n iñ as  p a ra  los 
hijos de las o p e r a r í a s .  Se i n f o r m a r o n  es pe c i a l me nt e  
del mé todo  de e n s e ñ a n z a  en  la escuela  e l e m en ta l  de  
niños y se e x a m i n a r o n  á su p res enc ia  algunos .

l e ñ e m o s  m o t i v o s  de  c re e r  q u e  el S r .  M i n i s t r o  
ÍUcJó. sa i i s fecho.de  c u a n t o  p u d o  o b s e r v a r ' e n  los e s -  
laMecimientos q u e  v i s i t ó ,  y en  n u e s t r o  c o n c e p t o  n o  
perdió la m a ñ a n a  ; an te s  b ie n  m i r a m o s  este acto  c o -  
nio uno de  los mas  ú t i l e s  q u e  h a n  t e n i d o  lu g ar  en 
el mini st er io  e n c a rg a d o  de la i n s t r u c c i ó n  púb l i c a .  T o ­
do lo que ha  v i s to  es n u e v o  y t o d o  de u n a  i m p ó r ­
t e l a  inca l cu l ab le  pa ra  la soc ie da d .  N u e v a  y  es m e­
rada fo rm ac i ón  de m a es t ro s  q u e  h a n  de c u i d a r  en  lo 
sucesivo de la e d u c a c i ó n  de los q u e  nos  su ce d an .  N u e -  
]°  modo de e d u c a r  á Jos h o m b r e s  a p r o v e c h a n d o  la 
época mas t e m p r a n a  y mas  p ro p ia  p a ra  f o r m a r  el 
CtJr¿icter y  Ja r a z ó n .  Y  p o r  ú l t i m o  las p r i m e r a s  e s -  
coelas e s t ab lec idas  en u n a  g ra n  fáb r i ca  del G o b i e r n o  
en España  , con  el fin de q u e  los h i jos  de los t r a b a ­

j a d o r e s  em ple ado s  en e l l a ,  n o  p e r m a n e z c a n  a b a n d o ­
na d o s  y  en r i esgo de a d q u i r i r  todos  los vicios  y t o ­
da  la i n m o r a l i d a d  á q u e  es t án  ex p u es to s  en  las cal les 
los h i jos  de  los p o br es .

Hemos recibido esta noche periódicos de París que alcan­
zan hasta el 15. En el Constitucional  se lee lo s iguiente:

"Ha habido grupos en Paris. Sobre estas ocurrencias da el  
Mensagero  la noticia siguiente:

« H a c e  algunos dias que hombres conocidos por formar par­
te de diferentes sociedades secretas,  y en particular de los 
comunistas,  se mezclaban con los grupos de obreros que acos­
tumbran en esta estación pasar al oscurecer un rato de d e s ­
canso en el muel l e  de Gibre y  sus inmediaciones.  Estos hom­
bres se expresaban en términos mas ó menos violentos contra 
el Gobierno del R ey  y en favor de un régimen político f un­
dado sobre la base de las doctrinas republicanas y  comu­
nistas?’ *. •

n La autoridad se,  había l imitado át vigi lár este principio 
de alboroto;  pero antes de ayer los síntomas se presentaron 
tan graves y violentos,  que hubo necesidad de hacer dos pri­
siones.” .

« A y e r  tomaron las cosas mas importancia:  á las ocho de  
la noche un grupo de cerca de 500 personas,  vestidas lá ma­
yor parle con blus-s ,  y de edad de 16 á 20 años,"ocupaba Ja 
plaza de Cbatelet gri tando:  ¡A b a jo  Luis  Felipe! V iva  la 
República ! Abajo G u iso t!

" E s t e  grupo fue inmediatamente disipado por una briga­
da de celadores,  pero no sin oposición. Fueron arrojadas gran 
numero de piedras que alcanzaron á muchos celadores.  El ofi­
cial de paz que mandaba la brigada ha sido gravemente he­
rido en la cabeza y  en una rodil la.”

" D e  la plaza de Chalelet  se dirigió el g ru p o ,  mandado  
por muchos gefes con blusa y gorra,  por la cal le de  S. D i o ­
nisio cantando la marseilesa y gritando: • abajo Lu is  Felipel  
¡ V iv a  la Republica \ [Sangre  1 [Sangre necesitamos ! Tomó  
en seguida las calles de Mauconcei l  , del Ponceau,  S. Martin,  
baluarte de S. Martin y la cal le del  T e m p l o ,  prorumpiendo  
en las mismas vociferaciones.”

" L o s  perturbadores entraron en muchas t iendas,  en las 
que se apoderaron á la fuerza de diferentes pedazos de tela 
encarnada,  que aseguraron para que sirviesen de banderas á 
varios palos de que igualmente se apoderaron en diferentes  
t iendas y aimaceues.”

" E n  las casas y almacenes donde se presentaron los per­
turbadores amenazaban á los habitantes ó propietarios con 
romperlo todo si inmediatamente no les entregaban lo que  
pedían.”

" V o l v i ó  á trasladarse el grupo á la calle de S. Dionis.  
Habi endo vuelto á la plaza de Cbatelet ,  se estrecharon eu 
masa los agitadores mostrando ponerse de acuerdo para ata­
car a los celadores;  pero apenas los divisaron huyeron aban­
donando sus palos y sus bauderas encarnadas.”

" A  las doce de Sa noche todo se hal laba tranquilo.  Se han 
hecho muchas prisiones.”

" A y e r  noche á las once y  media ,  el celador de V i l l c  
Bruant ,  que voivia á su casa,  ha sido acometido en la cal l e  
de S. Honorato por un individuo que sin anterior provoca­
ción le ha asestado en la cabeza un golpe con uu instrumen­
to cortante. La sangre corrió con abundancia,  pero el celador  
pudo con el auxi l io de dos transen riles apoderarse del  que lo 
había acometido y que intentaba huir. Este individuo ha sido 
inmediatamente conducido al puesto i nmediat o, y puesto á 
disposición del comisario de pol icía del cuartel .”

En Londres  el 11 estaban los consolidados á cuenta á 90^;  
y la deuda activa española á 2 1 4 ;  la pasiva á 5 ,  y l a 'd i fe r i ­
da á 10*.  ^

E l  1 2  no hubo bolsa en Paris por ser domingo.

Sermo. S r . : Identificada la  M ilic ia  N acional de esta capital 
con los principios de libertad é independencia que: V .  A . fleva 
consignados en los importantes documentos que ha. dirigido á 
la nación española con motivo de la protesta hecha por la R e i­
na v iu d a , y  de la alocución del Papa , dejaria de cum plir con 
un deber sagrado si no uniese sus patrióticos sentimientos á 
tan justo como noble p ro ced er, y  felicitase por. su. lealtad y  
acierto al prim er M agistrado del heroico pueblo español , en 
cuyas manos esta nación generosa ha confiado su suerte y  por­
venir.

T iem po era y a  de que 1.a nación , sufrida y  liberal que tan 
cruentos sacrificios ha prestado por su independencia y  lib er- 
lad , gozase en tranquila calm a de los. beneficios de una paz 
tan suspirada ; pero los enemigos de nuestras instituciones y  
de nuestro reposo, que solo gozan en nuestra esclavitud y  des­
ventura , trabajan con incesante afan, por hacernos retroceder 
a su ominosa dominación , sum ergiendo de nuevo al país en 
un abismo de horrorosas calam idades. E n  vano derraman por 
todas parles la tea incendiaria de la discordia para conseguirlo:

sus maquinaciones liberticidas se estrellan en la  sensatez de un 
pueblo que ha aprendido á. ser libre enmedio del infortunio y
de las desgracias. ¡ M iserables !  N o  conocen que ese pueblo
que imprudentemente provocan espera oir sonar la hora del 
peligro para ahogar entre sus brazos de gigante ú los tra i­
dores que con negra alevosía no ha mucho tiempo prepara­
ban repetir las sangrientas escenas de la memorable m alha­
dada época de 1 8 1 4  y  z7).

Em botadas en el trascurso del tiempo y  la civilización del 
siglo las armas de la superstición y  del fanatismo , las esgri­
men sin em bargo con íuror m le rn a l, no porque se prometan 
un éxito favorable en favor de una causa que ha muerto para 
siem p re : lo hacen para entorpecer la  m archa regeneradora 
que felizmente ha principiado.

Faltaba que hacer el ultimo ensayo de in iquidad , y  á p ro ­
pósito se hizo venir del extrangero la célebre protesta de la  
Reina viuda. E l  pueblo español que supo apreciar en su jus­
to valor el Ínteres que un dia le inspirara su suerte , la re­
compensó fiasta.^ con usura colm ándola do* beneficios. A banó o - 
n’Ó su noble c a u sa , siguió el consejo de los pérfidos que quie­
ren bañarse en la sangre de los libres , y  perdió lo cpie á poca 
costa había ganado , que era el amor de un pueblo a g ru - 
decido.

E sta  M ilic ia  N acional que ha visto hasta con horror tan 
impuros manejos , vive a le rta , segura de que Y .  A . y  el G o ­
bierno velan sin descanso por nuestra libertad ó independen­
cia , estando siempre pronta á sacrificarse por objetos tan ca­
ros. H ueIva 1 0  de Setiem bre de I 8 4 1  .= S errn o . S r .= E l  prim er 
comandante , M¿mucl B a r r e r a .= E l  segundo , M anuel d iere— 
d ía .—E l  capitán de la prim era com pañía, Fran cisco  de P iu la  
de la C o r t e .= E i capitán de la segund a, Em ilio  O -D on ell 
E l ayudante interino, L u is  Sánchez P e r e z .= E l  teniente de la  
prim era compañía , Patricio de la Coste.— E l teniente de la  se­
gu n d a , Jo sé  M aría de T rc sg o llo y  B u e n o .= E l  subteniente de 
la prim era compañía, M anuel P e laez.= »É l subteniente de la p ri­
mera , Jo s é  M anuel C a rb o n e Il.= E l subteniente de la segunda 
compañía , F racisco  R ayon . =  E [  abanderado , M anuel ’ C iu­
d a d .= Ju a n  G arcía  S a e n z .n E l sargento primero b rig a d a , N ico ­
lás D o m in g u e z .= E l sargento prim ero, Fran cisco  V azq u ez= * 
E l  sargento segundo , V itoriano B a r r é r a .= E l  sargento se­
gundo , Jo sé  Berm udcz y  B a llc s te ro .= E l sargento segundo, 
Ram ón de C á c e re s .= E l sargento segundo, Ju a n  G arc ía  P a r r a .=  
E l  cabo primero , Francisco  D o m ín g u e z .= E 1 cabo prim ero, 
Jo sé  M aría de L e o n .= L o s  N ac io n ales , Jo s é  R o m e ro ,= F r a n — 
cisco Alonso. = F ra n c is c o  H errera .— Ju a n  L .  Fernandez M e -  
z a .= J u a n  M ontem ayor.rz Fernando V a re a .

Y o  el infrascrito escribano de S. M.  del ¡lustre colegio de  
notarios de esta corte y número del crimen de la misma.

Doy fe:  Que ante el Sr. D. José Serrano y L e ó n ,  juez de  
primera instancia de esta vi l la y por mi testimonio se ha se­
guido causa contra D. Cayetano R a m í r e z ,  editor responsable  
del periódico Correo Nacional  á virtud de denuncia hecha 
por el promotor fiscal D. Cándido Manuel  de Nocedal  , del  
artículo inserto en el núm. 129 5 de dicho periódico del  j u e ­
ves 12 de Agosto ú l t i m o,  y habiéudose celebrado en el dia 
de ayer el juicio de calificación del  art ículo denunciado,  fue 
declarado absuelto por ocho votos contra c u a t r o , y  á su con­
secuencia se dictó en el la La sentencia que copiada á la letra  
dice a s i : •

 S e n t c n c i a . = E n  la v i l la  de Ma dri d  á 16 de Set iembre de  
1 8 41 :  El  Sr. D. José Serrano y L e ó n ,  ministro honorario de  
la audiencia territorial  de Burgos y juez de derecho y de  
primera instancia de esta v i l l a ,  ante mí el escribano de S. M .  
y a presencia del  jurado reunido,  S. S. di jo:  Que habiéndose  
observado en este juicio todos los trámites prescritos por la 
ley de libertad de imprenta de 22  de Octubre de 1820  y  su 
adicional ds  12 de Febrero  de 1822  , y calificado por los j u e -  
cesj de hecho con la nota de absuelto por ocho votos contra  
cuatr o,  el art ículo inserto en el periódico t i tulado E l  Cor­
reo Nacional  núm. 1295  del jueves  12 de Agosto úl t imo que  
principia "La  sesión de a ye r” y concluye  "como sucedió dias 
pasados” denqueiado por el promotor fiscal D.  Cándido M a ­
nuel de N o c e d a l , como incitador á la desobediencia en segun­
do grado ; la ley absuelve á D. Cayetano R a m í r e z ,  editor  
responsable del citado art ículo , y en su consecuencia mandó  
S. S. se le ponga inmediatamente en l ibertad de la prisión 
que sufre por esta causa,  mediante no haber dado la fianza 
de estar á las resultas de el la que se le pr ev in o,  sin que este 
procedimiento le cause perjuicio ni menoscabo en su buen  
nombre y reputación: que se remita testimonio literal de esta 
sentencia á los señores de la audiencia territorial  por conducto  
del 111 mo. Sr. regente de la misma,  otro ai Sr. redactor de  
la Gaceta de esta corte con el correspondiente oficio para los 
efectos que se previenen en el art. 72  de la citada ley de l i ­
bertad de impronta -.oficíese al Sr. director del  banco español  
de Sari Fernando á fin de que tenga entendido que  la canti­
dad depositada por la empresa del periódico Correo Nacional , 
queda l ibre de- toda responsabil idad en esta causa; póngase el  
resultado de el la cu conocimiento del Ex c mo .  Sr. gefo poi í t i -



eó a los efectos conducentes y provéase «al D . Cayetano Ra* 
w e z  ds! opo-rluno testimonio si le pidiese. Y  por esta su sen­
tencia asi lo proveyó , inundó y firma S. S . , de que yo el es- 
‘trfiJja.no doy fe.^=Jose Serrano y Leon.— Miguél García Gómez.

Lo relacionado mas por menor resulta de la indicada cau-  
'S a  que original obra en mi poder con la que concuerda la sen­
tencia inserta de que doy fe y á que m e remito. Y para que 
couste á los señores de la audiencia , digo al Sr. redactor de 
la Gacela oficial de esta corte, en cumplimiento de lo man­
dado en la misma-, doy el presente que signo y firmo en Ma­
drid á 17 de Setiembre de 1841.^=V° B?=Serrano y  L e o n .^  
M igu el  García Gómez.

A y untamiento constitucional de M adrid .
habiéndose denunciado ante el Sr. alcalde constitucional 

D .  Juan González Acevedo por el Sr. promotor fiscal D. Pa­
tricio Joaquín de Avila el artículo de fondo inserto en el nú­
mero 1323 del periódico el Correo Nacional , que principia: 
"^Tiempo ha que los periódicos” ,  y concluye : "sic eral rn fa- 
lás” , se procedió ó celebrar el sorteo de los nueve jueces de  
hecho que debiVn com poner el jurado de acusación , y previas 
las formalidades que la ley p rev ien e , tocó á los sugetos s i­
guientes: D. Francisco Ortiz y  F lo re s ,  D. Nicolás Jofre de 
V il le g a s ,  D. J o s é 'V id a l , D. Luis Díaz P erez ,  D. Gabriel 
YerreT, D . Isidro Sainz de Rozas, D. Juan Aróstegui, Don  
D iego Crespo de Tejada y  D. Joaquín de la Torre Bosuet; 
quienes declararon por unanimidad haber lugar á la forma­
r o n  de cansa.

Madrid 17 de Setiembre de I B Í l .^ C ip n a n o  María Cle-  
anenciu, secretario.

Habiéndose denunciado ante el Sr. alcalde constitucional 
D . Juan González Acevedo por el Sr. promotor fiscal D. Pa­
tricio Joaquín de Avila los artículos insertos, bajo el epígra­
f e :  "Libertad de imprenta** en el número 1327 del periódi­
co  el Correo Nacional,  que principia el primero: " A y ern o s  
ha sido comunicada” , y  concluye el ú lt im o,  "que no haya l i ­
bertad de imprenta” ; se procedió á celebrar el sorteo de los 
nuevo jueces de hecho que con arreglo á la ley debían co m ­
poner el jurado, y  observadas las formalidades prescritas en 
la misma, tocó á los sugetos siguientes: D. Manuel Basualdo, 
D. Lucas Torroba ,  D. José P iñeiro ,  D. José Antonio Perez,  
D* Manuel Codorniu , D.Dámaso Aparicio , D. Cristóbal M a­
r í n ,  D. Manuel Antonio García Rodríguez y D. Antonio T o ­
mé de Oudarrcta; quienes declararon por ocho votos contra 
nuo haber lugar á la formación de causa.

Madrid 17 de Setiembre de 1841.^Cipriano María Cle-  
m enciu, secretario.

Habiéndose denunciado ante el Sr. alcalde constitucional 
D .  Tomas de Linacero por el Sr. promotor fiscal D. Cándido 
Manuel de Nocedal el folletín inserto en el núm. 142 del 
periódico E l Cangrejo , el cual principia: "La conjuración 
fantasma” , y termiua : " Y  á Dios planes y á Dios tram a” , 
se procedió á celebrcr el  sorteo de los nueve jueces de hecho 
que debían componer el jurado; y  previas Jas formalidades 
que la ley prev iene ,  tocó á los sugetos siguientes: D. José 
Segundo Izquierdo; D. Juan Dutil;  D. Manuel Franco; Don 
Joaquín Rodríguez Leal; D. Manuel Fernandez Cadiñanos; 
D. Manuel d e  las H e T a s ;  D. Juan Bautista de Llano; D. A n ­
tonio Tabernillas y D. Lorenzo Iruegas; quiénes declararon 
por cuatro votos contra cinco no haber lugar á la formación de causa.

Madrid 18 de Setiembre de 184i.±=Cipriano María C le-  m en cin , secretario.

Habiéndose denunciado ante el Sr. alcalde constitucional 
primero interino D. Jese Alvares y Crespo por D. Antonio  
Herrero, á nombre del Exemo. Sr. D. Evaristo San M iguel,  
Seeretario de Estado y del Despacho de la Guerra, un pár­
rafo inserto bajo el epígrafe: «M etralla” en el núm. 142 del  
periódico E l  Cangrejo , que principia : «Desinterés patrióti­
co” , y concluye: «Pierde el tiempo en bagatelas” ', se proce­
dió á celebrar el sorteo de los nueve jueces de hecho que 
con arreglo á la ley debian componer el jurado; y  previas 
las formalidades que la misma previene,  tocó á los sugetos 
siguientes: D. Santiago Alonso Cordero; D. Valentín Sigílen­
la ;  D. Antonio Conde González; D. Benito Arias; D. Cayeta­
no Romero; D. Luis Diaz Perez; D. Rafael M iljav ila;  Don 
Cristóbal Mario y Sr. marques de Vallehermoso; quienes de­
clararon por cinco votos contra cuatro no haber lugar á la formación de causa.

Madrid 18 de Setiembre de 184i.=&Cipnano María C íe -  m encin , secretario.

Instituto españoL
Esta sociedad tiene el honor de anunciar al público 9 que 

debiendo por ahora establecer el colegio de niños de qué dio 
conocimiento en el Diario de avisos de 6 del corriente, se ve  
en la precisión de reducir el número de alumnos con propor­
ción a su lo c a l , mientras el Gobierno según tiene ofrecido le 
proporciona un edificio de mayores dimensiones y  capacidad.  
En este supuesto se previene á los interesados que el número  
de alumnos no podrá exceder de 200 , estando abierta la ma­
tricula según se anunció anteriormente, hasta el 1 5  de Octu­
bre próximo en todos los dias no festivos de doce á cuatro de la tarde.

Juzgado de primera instancia de Plasencia.^Con el justo 
fin de averiguar quién baja podido ser el cadáver de un mozo 
que en el sitio de las Majadilias, término de Cabezuela en 
este partido ju d ic ia l , apareció el i? del co rrien te , y  en cuya 
virtud se está instruyendo la oportuna sumaria, se insertan á 
continuación las señas del cadáver, con el objeto de que la 
justicia del pueblo de donde haya sido vecino el indicado moío,  
se sirva manifestar á este juzgado su nombre, ap e l l id o ,  pa­

dres, naturaleza, estado y  demas circunstancias personales, 
pudifmdo sus parientes deducir en este mismo juzgado y por 
la escribanía del iuírascrito las gestiones que tengan por con- 
venif n te .= V icen te  María Clem ente—De órden de su merced, 
José  Serrano Alvarez.

S? nas del cadáver.nUn joven delgado,  moreno , su edad  
de 18 á 20 anos, lampiño, cara larga, su estatura cinco pies 
escasos, pelo negro, vestido con polainas y calzones de paño 
pardo, camisón de lienzo casero m a lo ,  sombreTo bastante de­
teriorado, cubierta la cabeza con un pedazo de paño pardo á 
la figura llamada de poncho , y en un pie puesto un zapato.

Los interesados en la deuda flotante por valores compren­
didos en el artículo 3? de la ley de 14 de Agosto último  
publicada en la Gaceta de 3 del corriente , se servirán con­
currir á una junta que ha de celebrarse en el Banco español 
de Sao Fernando el próximo lunes 20 del presente mes de 
Setiembre ó ¡as doce del dia.

C A J A  D E  A H O R R O S D E  M A D R ID .
Domingo  19 de Setiembre de  1841.

Rs. vn. mrs.
Han ingresado en este día , depositados por 

2 0 9  in d iv id u os ,  de los cuales  los 11 han
sido nuevos imponentes..................................   2 0 ,5 5 8

Se han d ev u e lto  á sol ic itud  de 5  interesados. . 24,689..30
E l  director de remana, Manuel María de Goyri.

BO LSA D E  M A D R I D .
Cotización del dia  18 á las  t re s  de la tarde.

EFEC TO S PUBLICOS*

Inscripciones en el  gran libro  á 5 por 1 0 0 ,  00.
T ítu los  al portador del 5 por 1 0 0 ,  2 5  nueve dieziseisavos, 

|  y 25  once dieziseisavos con cupones al contado: 2 5 | , once
dieziseisavos, J ,  26 á v. f. ó vo l . :  26£  á 41 d. f. ó vol. á pri­
ma de |  por 100 con cupones.

Idem del 5  por 100 procedentes de la conversión de la 
deuda ex terior,  23 a 30  d. f, ó vol. con 9 cupones. 

Inscripciones en el  gran libro á 4 por 1 0 0 ,  0 0 .
Títu los  al portador del 4 por 1 0 0 ,  00.
Cupones llamados á capitalizar , 00.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 á p a p e l ,  00.
Deuda sin interés, 6 j  á 60 d. f. ó vol.
Acciones d e l  banco español de San Fernando , 00*

CAMBIOS.

Londres, a 9 0  d ia s ,  37  qnin- Coruña, par <L 
ce dieziseisavos. Granada, f  id.

París , 16*4 din. M álaga, {- b.
Santan der, 1 id.

Alicante , £ d. Santiago, 1 pap. d .
Barcelona ps. fs . ,  {  b. S ev i l la  , |  d
B ilbao, |  id. V a le n c ia , £ id.
Cádiz,  £  id. Z arag oza ,  £  á £  d.

Descuento d e  le tra s  á 6  por 100 a l  año.

PROVIDENCIAS JUDICIALES*
I ? N  virtud de providencia del Sr. licenciado D. Fernando  
^  U g a rte , juez de primera instancia del partido de Getafe,  
se cita, llama y emplaza á las personas que se crean con dere­
cho por cualquier concepto á los bienes quedados á la defun­
ción de Angel Alvarez, vecino que fue del lugar de Alcorcon  
para que en el término de 15 dias,  que principiarán á con­
tarse desde este anuncio, deduzcan aquel de que se crean asis­
tidos ante S. S. por la escribanía de D. Juan González C a-  
zorla; en inteligencia de que pasado dicho plazo sin Verificar* 
lo les parará el  perjuicio que haya lugar.

p A R A  junta de acreedores al concurso de Pedro Galea , ta­
honero que fue en esta corte ,  ha señalado el Sr. D. Ra­

món Pasaron y Lastra, juez de primera instancia de esta ca­
pital , en providencia refrendada del escribano del número  
D. Claudio Sanz y Barea el dia 29 del corriente á las nueve  
de la mañana en su habitación, calle de las Veneras, núm. 7 
cuarto principal. Lo que se anuncia para que llegue á noticia* 
de los que nó han podido ser citados personalmente.

U A S I E N D O  solicitado los herederos y sucesores del E xce-  
“  lentísimo Sr. D. Manuel González Guiral se declare á 
su favor la propiedad de los bienes que en las particiones del 
caudal de D. Fernando Sánchez de Madrid se adjudicaron á 
su hijo D. Francisco/consistentes en una séptima parte, por 
haber aquel reintegrado d e  su importe en efectivo á la hija y 
heredera de este Doña Felipa Dolores Sánchez de Madrid, 
vecina que fue de M anila ,  se cita y emplaza á la misma ó á 
sus herederos y  sucesores en virtud de providencia del señor 
juez segundo de primera instancia de esta p laza , dictada ante 
mi en 28 de Julio ú lt im o, para que en el preciso y perento­
rio término de un a ñ o ,  contado desde esta fechaj que por 
primero y único se les señala , comparezcan á usar del dere­
cho de que se consideren asistidos con respecto á los indicados 
bienes; apercibidos de que pasado dicho término sin haber 
deducido reclamación a lguna, se les tendrá y considerará por 
decaídos de cualquier derecho que después a leguen, y  se pro­
cederá á lo demas que baya lugar.

Cádiz 25 de Agosto de 1841.==Ratnon Saetía, escribano publico.

Juzgado de primera instancia de Soria .
En virtud de providencia del Sr. D. Garlos de Colla 

y Bustamante, j'uez letrado de primera instancia del partid* 
judicial de la ciudad de Soria, refrendada del escribano rí° 
su número Pedro González Santa Cruz, se c ita ,  llama y e n /  
plaza á todas las personas que se crean con derecho á los bi " 
nes en que consiste una capellanía fundada en el lugar d* 
Cabrejas del Campo, del mismo partido, por Doña Beat * 
G o u za! ez de la Lobera , para que en el tér m i no de 30 d ja * 
contados desde la inserción de este anuncio en la Gaceta, com* 
parezcan á deducirlo por medio de procurador con poder 
bastante en dicho juzgado y escribanía , con prevención d 
que pasados sin hacerlo les parará el perjuicio que baya | 
gar. Soria 10 de Setiembre de  1 8 4 1 .= C ár los  de Coliantes. U%

L >ARA junta general de acreedores á la dimisión de bienes 
*• hecha por D. Nicolás María V e la r d e ,  y  á petición de 
los síndicos de la misma, ha señalado el Sr. D. Manuel Lu- 
v eñ o ,  juez de primera instancia en esta eor'te el domingo 1(J 
d e Octubre próximo á las diez de la mañana en su habita, 
cion calle de Bordadores, núm. 12 , cuarte, segundo* lo 
se anuncia á fin d e q u e  concurran cuantos tengan derecho' 
los citados bienes, bajo apercibimiento.

Intendencia m il i ta r .
Se cita, llama y emplaza á D. Antonio Laredo, D. Ale­

jandro Nuñez y D. Francisco Borjas R om ero ,  factores qu¡ 
fueron de provisiones de la división de la Guardia Real al 
mando del Excmo. Sr. general marques de R odil ,  en virtud 
de Real orden de 24 de Setiembre de 1836 hasta 20 de Fe­
brero de 1837 que se reunió en Bilbao á formar parte del 
ejército del N o r te ,  en el que continuaron después en i»ual 
concepto, y cuyo actual paradero se ignora, para que en el 
término preciso de quince d ia s ,  que por segundo y último ge 
les señala , comparezcan en e l  juzgado de -sta intendencia mi* 
litar á rendir las cuentas de su adminis! ación , reclamadas 
por la sección central de ajustes y liquidación de cuentas de 
los ejércitos reunidos que les están mandados dar, apercibidos 
que de no hacerlo sin mas citarles ni emplazarles se sustancia­
rá la causa en su ausencia y  reb e ld ía ,  y parará e l  perjuicio 
que haya lugar.

i

| j N  virtud de providencia del Excmo. Sr. capitán general 
de esta provincia de Castilla la N u ev a ,  se cita , llama y  

emplaza á cuantos se conceptúen acreedores ó con derecho á 
los bienes quedados por fallecimiento do D. Juan de León y 
Quintano, capitán que fue del regimieuto provincial de Lo­
groño, para que dentro de 20 d ias , le ejerciten en forma en 
el juzgado de dicha capitanía general , Postigo de S. Mar­
t in ,  núm. 7, piso bajo, con apercibimiento de lo que ha­ya lugar,

O O R  providencia del Sr, D. José Serrano y León , magistra­
do honorario de la audiencia territorial de Búrgos, juez 

de primera instancia de esta corte; se cita , llama y  emplaza 
á los que se crean con derecho á los bienes de Juan García 
del R eal ,  natural de T r é l le s ,  concejo de Coaña , en Asturias, 
que falleció en el hospital general de esta corte en el año 
de 18 3 8 ,  para que se presenten á deducirlo en el perentorio 
término de 30 dias en el juzgado de dicho Señor por la es. 
cribanía de número de D. Francisco M ontoya, con aperci­
bimiento que de no hacerlo les parará todo perjuicio.

SUBASTAS.
p O R  providencia del Sr. D. Manuel María de Basualdo, 

magistrado honorario de la audiencia territorial de Va-,  
l lad o l id ,  juez de primera instancia de esta M. H. v il la ,  re-, 
frendada de D. Manuel López Pintado, escribano del núme­
ro del crimen de la misma, se ha mandado sacar á pública, 
Subasta por término de 30 dias una casa sita en esta corte y 
su calle dei R e lo j ,  esquina á la del Limonciilo baja , hoy' 
Travesía del R e lo j , señalada con el número 24 nuevo, ÍÓ‘ 
antiguo, de la manzana 5 5 3 ,  que tiene de sitio 4,764 pies 
cuadrados, con lo correspondiente á los gruesos de sus me­
dianerías y fachadas principales, que fue tasada en 8 de 
Abril de 4839 por los arquitectos de la academia nacional de 
Nobles Artes de S. Fernando D. Cárlos del Bosch y Romana 
y D. Bartolomé Tejada Diez en la cantidad de 27 ,158  reales vellorí.

Quien quisiere hacer postura acuda dentro del expresado 
termino ante dicho señor por la escribanía del referido Pin­
t a d o /q u e  se admitirá siendo arreglada.

VACANTES.
Universidad literaria  de M ad r id .

Hallándose vacantes en esta universidad para el curso pró­
ximo de 1844 á 1842 las cátedras de 2 ? ,  3? ,  4? ,  5? y 6? de 
teología y las de lógica y literatura, los doctores, licenciados 
y bachilleres , en quienes concurran las circunstancias que 
para desempeñarlas exigen las disposiciones 4^ y 5? de la Real 
orden de 31 de Agosto últim o, y que traten de optar aellas,  
en el termino de 12 dias contados desde que se inserte el pre­
sente anuncio en la Gaceta y Diario de M adrid ,  dirigirán ¿ 
la secretaría de este establecimiento literario sus instancias do­
cumentadas y programas de enseñanza: y el claustro antes del 
dia 6 del inmediato Octubre elevará las propuestas en terna 
á la Excma. ^dirección general de estudios facultada por la 
mencionada Real orden para hacer los nombramientos de sus­
titutos con el sueldo anual que¡ la misma señala. Madrid 18 
de Setiembre de 1841.= D .  Joaquín Gómez de la Cortina /rec­
tor,-^Victoriano M arino , secretario.



I N S P E C C I O N  G E N E R A L  D E  I N F A N T E R I A .

[Re l a c i ó n  
c i o n  d e

d e  l o s  i n d i  v i d  n o s  d e  t r o p a  q u e  h a n  f a l l e c i d o  e n  el  a ñ o  d e  1 8 4 0  e n  l o s  r e g i m i e n t o s  d e  i n f a n t e r í a  d e  l a  i s l a  d e  C u b a  q u e  s e  e x p r e s a n  
s u  m e d i a  f i l i a c i ó n  y  d e  l o s  a l c a n c e s  q u e  l i a n  d e j a d o  á  s u  f a v o r .

, c o n e s p e c i f i c a -

A L C A N C E .

Regimientos. Clases. Nombres. Medía filiación. Ps. fs. Rsl

Ga l i c i a . . .  . 
I d . .............

C a b o  1?.  > . 
S o l d a d o .  . .

J o s é  B o t a n a . .......................................
M a n u e l  Peña.  ....................................

H i j o  de  B ar t o l o m é  y  de  Justa P e r e z ,  natural  de  S.  M a r t i n  de  C a l v o z ,  par t i do  de A r z u a  e :• Sant iago . 2
2 2
17

rr

1
5

2 8
1 8
1 8
1 1

T/l . . I d . . . . . . . .
I d ....................

J o c o b o  Chapean.  ............................. H i j o  de  R a m ó n  y  d e  Franc i sca  A l v a r e z ,  natural  de  Sta. Crist ina de  Mar se l l  , par t ido  de Santiago. .  . . .
H i j o  de  J u a n  y  de  T e re s a  R o d r í g u e z ,  natural  de Sta. E ul a l ia  de  P r a d e ñ a ,  part ido  de  .■ ,r. _>o.......................
H i j o  de  R a m ó n  y  d e  A n d r e a  G e í i i n ,  natural  de  S. Gi nés  de P a d r i ñ a u , Par t i do  de  Sant i ag o . .......................
H i j o  de  J o t e  y  de  Jose fa M o s q u e r a ,  natural  de  R aba l  de a r r i b a ,  part ido  de Ar zu a .  ....................... ..

Tfl ........... D o m i n g o  A n t o n i o  Palac ios .  . . .
7

Td I d ............
í

2 5
1 0

7

1

Td . . . I d .................... A n d r é s  de  Castro ........................
3 5  

3 1
9

1 4  
1 7

6

9
9

1 5  
3 1

Id................ .. I d .................... Dionis io  C a r b a l í o s a .........................
6

Td . . . . I d .................... M a n u e l  C an da mi l .  ......................... H i j o  de  L u i s  y  de D o m i n g o  G o n z á l e z ,  natural  de  C a b a ña s ,  part ido  de V i v e r o ....................................................... 1 6
5 2
2 4
1 0

2 0
2 0

pr

••

Id ................ I d .................... B eni to  B a d a s . . . . . .  ......................
6

Id . . . . . . . I d .............. José  L ó p e z .......... ..  . .  . ....................
x 1 j u u ^ J a i lc 1 X1X a ,1« j  uui jueira 9 natural  uc  o .  r e u i o  r e l i z  ae  xx ivero j  par ti cío ue loan Ge. * # 0 . 5

r
Ñapóles. .  •.
I d . . . . . . .  .

I d ....................
I d ................

F r a n c i s c o  L a b r a d a ............. .............
F ra n c i s c o  R e s u ñ a ........... ................

H i j o  de  F r a n c i s c o  y d e  J oa qu i na  V i l l a  po  l , ' na t ur a l  de  M o n d o ñ e d o , en L u g o .......................................................... 5

I d .............. I d .................... Santos  G ó m e z . . ............. . . ............. 4
5  
4  
r*-

E s p añ a . . •.  
Id ..............

I d . . . . . . . .
I d .............. ..

Jo sé  Pa rdo . .  . . . . . .  . . . . . . . . .
J u l i á n  Fu i z .  . . . .  ............................

H i j o  de  M a n u e l  y  de M a n u e l a  P a r d o ,  natural  de  V i í l a n u c v a ,  par t i do  de  F u e n s a g r a d a ................. ................
H i j o  de  Dionis io  y  de  Juan P a i l ar é s ,  natural  de  Bai ñas ,  c o rr e g i mi e n t o  de  M o n f o r t e .........................................
H i j o  de  C ay et ano  y  de  Agus t ina  S a m p a y o ,  natural  de  S. M a m e t  de Losada  , par t ido  de  C h a n t a d a . . , .Id ................... I d .................... José  V á z q u e z  S a m p a y o ................

Sant i ago  S o l o ............. ..  . ................

O

Id................... I d ....................
í3t b

3 2
2 0
C¡)fk

L e ó n . . . . . . I d . . ..............
I d  . . .

Jo sé  B ar r e i ra . ............................
A l b e r t o  F r e i r e .............................

H i j o  de  J o s é  y  de  Franc isca  de  R i e g o ,  natural  de  Sta.  O l a y a  de  L u e g o s , c o r r eg i mi e nt o  de  L e a .............. .
H i j o  de  M a n u e l  y  de  D om i n g a  F r e i r e ,  natural  de  Sta.  M a r í a  de O r o z ,  c o r r e g i m i e n t o  de S a n t i a g o . . . .
H i j o  de  Jo sé  y  d e  Jose í a  Rosa  P e r e z ,  natural  de  Cangas  en G a l i c i a .  ..........................................................................
H i j o  de  D o m i n g o  y  de  R osa  F e r n a n d e z , natural  de  S.  Sal v a d o r  de L a u r e l  , c o r r e g i m i e n t o  de T a r i n e j a ,  

pro v i nc i a  d e  T u y ..................................................................  . . .  v........................................................ . . „

2 2  
4 f* 6

3Habana.  . . I d . . . . . . . .
I d . . . . . . . .

F ra nc i sc o  G i l ................ .. ...................
A g us t í n  G a g o .................. ...................

I b
17 5

I d .................. I d . . . . . . . . . Bal tasar  G o n z á l e z .............. ..
1 0
2 4
4 5

2
4

2 5
2 2
1 2Union........... I d . . . . . . . . A n t o n i o  d e l  B e n t o ............................

JL
6

Barce l ona . . 

Corona. • . .

i d . . . . . . ; .
Corona. •.  . 
Ñapóles.  . . 
E s p a ñ a . . . .
León.............
Habana.

I d . .............. ... A n t o n i o  Sat a ...................... ................ H i j o  de  Jo sé  y  de  F e l i p a  G ó m e z ,  natural  de  San Esteban de  A b e l i a  , c o r r e g i m i e n t o  de  M e r i a ,  en la
p r ov i n c i a  de Sant i ago  en G a l i c i a ......................................... . ........................................................................................

H i j o  d e  p ad re  incógni to  y  d e  Juana L ó p e z ,  natural  d e  S. V i c e n t e  de  L ag oa  , c o r r e g i m i e n t o  de  M o n ­
d o ñ e d o ........................................................................................... ........................................ ..............................................................................

H i j o  de  José  y  de  M a r í a  L ó p e z ,  natural  de  Santa Eul al i a  de  L e c i n  , c o r r e g i m i e n t o  de M o n f o r t e ..........
H i j o  de  Ni c o l ás  y  de  L u c í a  de L a m a , natural  de  Sant iago  de MiTaz ■, c o r r eg i mi e nt o  de  G u i t i r i z .  . . . . . .

C a b o  2? .  . .

S o l d a d o .  . .
I d . . . ...........
I d . . ..............

M a n u e l  L ó p e z ....................................

M a n u e l  A n t o n i o  D i a z ........... .. .. .
B e r n ar d o  C a b a d o ...........................
D i e g o  P a r r a ................. .....................

2 2

5
2 1
1 0
1 5

•7
3
3
±

2 5

9 0

1 7

1 8
4I d . . ............... M a n u e l  A l e g r í a .............. .. ............. H i j o  d e  An to n i o  y  de  M a r í a  O l v e i r a ,  natural  de  Gr an ada .  . . . . . . . . . .  ................................................................... 5 5

I d ....................
I d . .................

A n t o n i o  M o n s a l v e . . . ...................
Jo s é  P l a t e r o .......................................

2 7
7 i

3 5

C u b a . . . . . I d .................... José  R o d r í g u e z . ...................
4 X

JL 97
Le ón............. I d . .............. .. F ra nc i s c o  G o n z á l e z . . ................. .. 5 6

6
2
2

Z i

Id...................
Union.  . . . 
B ar c e l o n a . .

I d ....................
I d ................. ...
I d . . . ............

T o m a s  P e r e z ....................................
A n t o n i o  T a b o a d a ..............................
M a n u e l  S á n c h e z ..............................

H i j o  de  M i g u e l  y  de  Ju l i ana  O r t e g a , natural  de  C a m p o r r e d o n ,  c o rr e g i m i e n t o  de V a l l a d o l i d ......................
H i j o  de  A n d r é s  y  de  M a r í a  P e r e z , natural  de V a l l a d o l i d ................... ........................... ..................................... ...
H i j o  d e  Hi l ar ia  y  d e  T e r e s a  R e v o l l o ,  natural  de  V a l l a d o l i d ......................................... ......................................  .

4 0
1 0
2 1
2 1

2 7
1 7
2 0
1 6
1 6

León.............. I d ................... J u a n  Pa la c i ................. .. H i j o  d e  M a n u e l  y  d e  T e re s a  Pa l ac i ,  natural  de  M a r t o r e l l  en Cata l uña .  .....................................................
Tarragona . 
I d ...................

I d . .............. .. V i c e n t e  P u j o l ...................... .. H i j o  de  José  y  d e  M a r í a  R o sa  A l v a r e d a ,  natural  de B ar c e l ona  en C a t a l u ñ a .......................................................... 1 0 2
I d ................... E n  fe mi año  M a r i .  . .  • .............. H i j o  de  A n t o n i o  y  de  M a r í a  F e r r e r a ,  natura l  de  Nt ra .  Sra.  de Jesús  en C a t a l u ñ a .................................... 2 7

3 0
1 0
17
3 0
2 0
2 0

5 9 7
B a r c e l o n a . . 
Id--------------

I d , . . . .  . . 
I d . . . . * . . .

Ju an  A q u i l i o l .................  .................
M a r i a n o  V e n t u r a ..............................

H i j o  d e  Esteban y  do  Catal ina L l ov a t e r a s ,  natural  de  B a r c e l o n a .....................................................................................
H i j o  de  F ra nc i s c o  y  de  E ul a l i a  V a l l s ,  natural  d e  L l o b r e g a t ,  c or re g i mi en to  de  B a r c e l o n a ............................... 4 6

3 1Corona.  . I d . .............. .. José  R o d o l l e s . . ................................. H i j o  de José  y  de  R i ta  Q u e r o l ,  natural  de  L l a b e r o l , c o r r eg i mi e n to  de B ar c e l o n a ............................................ ..
León .............. I d ................. .. P e d r o  P e d r o l l . ................... ............. H i j o  de  Ju an  y  de  Ignac ia  P e dr o U  , natural  de C u b e i l s  en C a t a l u ñ a ........... .. ............................. ..  . . . . .  . 3 0

7I d . . . . .  » . . . I d ................... J o sé  C a m i l l e r o ............................. H i j o  de R a m ó n  y  de  Jose f a  C a n c i l l e r a ,  natural  de  V ü l o r e s ,  c o rr e g i mi e n t o  de L é r i d a ...................... .. 7
H a b a n a . . . • I d .................... F r a nc i sc o  R u a r e  . . .  . H i j o  de  Fr a nc i sc o  y de  Mar iana  C as t e U ,  natural  de  T o r t o s a  en C at a l uñ a.  ...............................................  ..............

H i j o  de  o t r o  y  de  T e r es a  M a r i n e ,  natural  de L é r i d a . ........... ..  .................................................... ................... ..................

0
Barce lona. . I d .................... D o m i n g o  S o i s . .................................... 1 2 2 0
Corona. . . . I d .................... J o s é  A b i ñ o . . ....................................... H i j o  d e  M a n u e l  y  T e r e s a  F ab r a  , natural  de  Cb er ta  en T o r t o s a .  ......................... » .  . c . .. ................................... ..  0 . 3 0

4 6
1 6
1 4

2 2 0
2 9
1 3

C)

Galicia.. . .  
Corona. . . .

C a b o  1 ? . . .  
S o l d a d o .  . .

„ M a n u e l  S a u r a ................................. ..
D o m i n g o  A g u t ....................................

H i j o  de  D o m i n g o  y  de  M a n u e l a  G i l ,  natural  de  V i l l a h e r m o s a , c or re g imi e nt o  de Caste l l ón d e  la P l ana .  . . 
H i j o  de  José  y  de  Ju l i an a  L ó p e z , na tu ral de U t i e l , c o r r eg i mi e nt o  d e  C ue nc a .  ................................. .

í
4
6Barcelona. . I d .................... J u a n  B a r ó n ................. .....  ,

Tarragona..  
L e ó n . . . . . .

i d .................... F ra n c i s c o  A Jg u e i ñ e  • 2 0 1 2 5
i d .................... J u a n  H e r r a n z  . 5 5

Habana.. . . i d . .............. .. R a m ó n  D o m l n g n e z ..................... H i j o  de  J a v i e r  y  d e  Te re s a  L e ó n ,  natural  de  C a m p i l l o  en Cast i l la la V i e j a .  .......................................................
H i j o  d e  Agust í n y de  C ayet ana  V a l e r i o ,  natural  de  !a T a r d e ,  c o r r eg i mi e n to  d i T o r p .......................................
H i j o  de  J u an  y  de  Paul a B e r ga d a  , natural  de  la S e l v a ,  c o rr eg imi en to  de  T a r r a g o n a ........... .. ...........................

2 2 1 1 8
2 8Tarragona..  

Gal i c ia . . . .
i d . . ..............
i d ...................

C i p r i a n o  P a l m e r o ............................. 17
2 0

5
2

España. . . . i d .................... Ja c i n t o  Espni n . . 4 7
éú r
2 4

I d . . . ........... i d .................... P a b l o  F o r t u n . ..................................... H i j o  de  P a b l o  y  de  T e r e s a  F o r t u n ,  natural  de  la v i l l a  de  la S e l v a ,  c orr e g i mi e nt o  de  T a r r a g o n a  . . . . 3 0 G 3 3
Barcelona. . C a b o  1 ? . . . B e r na rd i n o  C a r a v a c a . .................... H i j o  de  M a n u e l  y  de  Ignac ia C a r a v a c a ,  natural  de  T o r r e  de  E m b ar r a  en Cat a l uñ a............................. .. 2 0 2
C or ona . . , , S o l d a d o  . . . Jo sé  A l e u t o r n ......................... . H i j o  de  J a i m e  y  de Inés Cuni l  l e r a , natural  de  V i í l a n u c v a  de P r a d o s ,  en T a r r a g o n a ............................ .. 2 2 4 6
Gal i c ia . , . .  
España . . . .

Barce l ona . . 
I d . . . . . . . .
C o r o n a . . . .  
Ga l i c i a . . . .

I d . . . . . .

I d ....................

I d . ........... ..

F e l i p e  G e m .............. .........................
M i g u e l  Fr anc i sc o  C o r o m i n a . . .

N a r c i s o  A r n a l l .......................

H i j o  de  o t r o  y  de  V i t o r i a  V a l l e ,  natural  de A bi sba l  de  G e r o n a ,  c o r r e g i mi e nt o  de  i d ....................................
H i j o  d e  M i g u e l  y  d e  M a r í a  T o r n e i í a  , natural  del  Cast i l l o  de  Sta.  Eu l a l i a  d e  ¡as Casas,  c o r r e g i m i e n t o

7

6
1 0

1

4
2

1 8

1 6
3 2

I d . . .  . . . . .
T a m b o r . .  . 
S o l da d o .  . .

I d ....................

S a l v a d o r  G a t a . . , .  . . . . . . . . . .
Jo sé  T i b a n  . . . . . . . . . . .  . . . . .
F e l i z  A l v a r e z  de  la V i ñ a . . . . ,

F r a n c i s c o  Gar c í a

H i j o  de  J u a n . y  de  R i t a  C u r t e a ,  natural  de  R e r i n c o ,  pro v i nc i a  de i d ...................... .. .................................. . . . .
H i j o  de  F e r n a n d o  y  d e  M a r í a  A l v a r e z  de  la V i ñ a ,  natural  de  T r e s o n a  , c o r re g i mi en to  de  C e r v e r a  , en

O v i e d o ................................................ ........................ ....................................................................... o ......................................... ..  . ..............
H i j o  d e  A n t o n i o  y  d e  M a r í a  D o n n a  , natural  de  T a m e r a  , par t i do  d e  Y e r b e s  de T a m e r a  , en id.  ..............
H i j o  de  V i c e n t e  y  d e  Miaría I g l e s i a , natural  de la c i ud ad  de  id.  ......................................... .. . o . . . . . . . .

17
2 4

15
17

6
3

5
7

3 2
1

2 7
1 2
1 3España. . , I d .................... M a n u e l  F e r n a n d e z  . 3 7

I d . . . . .  . Id .  . . . . . . N i co l ás  M e l é nd ue se s H i i n  d e  J u an  v  d e  Jose fa  Pr i es iern  na fu ral de BeJoncio  . c o rr e g i mi e nt o  de P e lo ña .  .......................................... 2 3
0

o 2 1
nI d . . . . .  ’ I d . . . . . . . . A n ri 11 g% §n i g% ti «i

Id. ; . . . . / C a b o  2 ? . . .
xjL II Li iCS D 61 IL 11(1 c  ̂ % # t * i a 0 | ^
Ja c i n t o  H e b i a  • H i j o  de  F r a nc i sc o  y  de  M a r í a  Di az  S o m o n t e ,  natural  de  P o r c e j o  , c o rr eg imi en to  de G i j o n . .........................

H i j o  d e  J u l i án  y  de  Jo se fa  E g a ñ a  j natural  d e  Sta. M a r í a  de T i o z ,  c o r r eg i mi e nt o  de  O v i e d o ....................
2 5 3

0
2

Eeon. . . .  # 
Cuba...

S o l d a d o . . .  
I d . . .  . .

T o m a s  R o d r í g u e z . ......................
Torna<; R íirirt

0
5

2
7

2 9

Id.......... I d ........... .. R a m ó n  Go nz á l e z H i j o  d e  A n t o n i o  y  d e  Franc i sca  A l v a e o r e s ,  natura l  d e  P i n a n g o ,  c o r r e g i mi e nt o  de  O v i e d o ............................
H i j o  de  M a n u e l  y  de  M a r í a  G o n zá l ez  P o l o ,  natural  d e  Sta.  E ul a l i a  de  N e r a b r o ,  c orr eg i ni ie nto

H i j o  de  José  y  de  Josefa  P e r e z  V a l d é s ,  natural  de  P e r l o s a ,  p ro v i nc ia  de  O v i e d o ........................................... . .

1 6 4 1 0
Union..........

I d* . . . . .  ......
Ñapóles. . . .

I d . . . . . . . .

I d . . . . . . . .
I d . . . . . . . .

F r a n c i sc o  Ga rc í a  S a l i n a s . . . . . .

P e d r o  del  B u s t o . . . ...................... ..
A n t o n i o  P i ne d a  •

1 4
2 0

4
6
6

1 0
3 3
1 7

J?0» - ........... I d . . . . . . . F r a nc i sc o  C o n d e  . . .  . . .  • 2 0 1 2
Id..  . Id . A nt on i o  Rrolado 1 5 7 9
Id.. I d . . . ............ niPCrn Ppl apt 2 4 2 9 9
Cuba.........

IWcelona. . - 
Galicia.
Id,. .
Id. . .
Id..

S an g c n t o  2 ? 
S o l d a d o . . .  
I d . . . . . . .
Id .
I d ....................
I d . .

I gn ac i o  L o s a d a . . ........... ..
J u a n  R o m e r o . .....................................
M i g u e l  J u s t o  Perez . .  . . ..............
Beni to  H e r n a e z .............................
J u a n  M e n d e z  A l v a r e z .......... .. . .
Jo sé  A n t o n i o  R o d r í g u e z ..............
Anínnin ( «nr r i a i~il¿i^

H i j o  d e  T o m a s  y  de  D o l o r e s  G u i s a d o ,  natural  de  C ar mon a , c o r r eg i mi e n to  de  S e v i l l a .  . . .  .............. .............
H i j o  de  M a n u e l  y  M a r í a  Buendí a , natural  de  A r c o s  de  la F ro n te r a  en A n d a l u c í a ,  . ..........................................
H i j o  d e  I s i dro  y  de  Fr a nc i sc a  F l o r e s , natural  de  V i H anueva  A r e b o l  , par t i do  de  L e ó n . .............................
H i j o  d e  L o r e n z o  y  de  Isabel  G on z á l e z  , natural  de  B a ñ a r e s ,  Par t i do  de Sto.  D o m i n g o ...........................
H i j o  de  M a n u e l  y  de  Ro sa  A l v a r e z ,  natural  de  Barcones  , Par t i do  de G r a d o . . . . ...................... ..............
H 11 o d Antnnin v d í» T f  rpsa A 1 v a t p 7 Rinl la . natural  ds  Boc ines »  C o rr eg i mi e nt o  de G o z o  n . «  . . . . . . . .

16
3 0
2 1
2 5
1 4
17

5
3

2
3
7

í
1 5

2 5
2

1 0
I ¿ . I d .............. H i j o  d e  A nt o n i o  y de  IMaría Blas  , natural  de  Sta.  M!ana  de  la S omo za  , P ar t i do  de  L e ó n . . ...................... ... 1 8 6 1 8
León. # # # 

Habana. . . „
I d .............. T aqp H 11 d H i j o  d e  Juan y  de  Ni co l asa  M a c e d a , natural  de  Cangas  de T i n e o  en A s t u r i a s . . ..... ................................... 2 1 2 1 8
I d . . . . .  . T)a m a en f^arriít 6 7 1 7

Corona. . ,  é I d .................... A n t o n i o  A c e b e d o . .  .......................... H i j o  de  M a n u e l  y  M a r í a  R o sa  M o n t e r v i l ,  natural  d e  San Ma r t i n  de  T a r a m u n d i ,  c o r r e g i m i e n t o  de  ¡a 

H i j o  de  J  uan y  de  Rosa  Del  g a d o , na tu ral de  Ca bra en C or  do  v a . . . . . . . . . .  . . í  .............. .. . . .  . . . . .Ñapóles; , . . I d _____ . A nfnntn rlf*i Pinn
4 1
3 6

2
6

17
1 5

®*spaña. . .  * 
León.

I d . . ..............
Sa rg e nt o  1 ?. 
C a b o  1 ?. . ,  
S o ld a d o . .  . . 
I d . . . . . . . .
I d

Blas  E s p a r t e r o . . ................. .. • •. •
KpIinP

H i j o  d e  M i g u e l  y  de  G e r ó n i m a  T e r e s a ,  natural  de  Baena , c o r r eg i mi e nt o  de  C ó r d o v a ......................................
H i j o  de  A n d  res y  d e  I nés P e r ez  > na tu ral de  A  lea race  j os  eu A n d a l u c í a ........... ..

3 1
1 8 8

6
4

1 5
8

habana.. 
,Galic¡at # * *

^ sPa« a . . . .
Id..

IVT^nnpl R íimiPP7 9 4 1 0

F e l i z  B e r n a r ....................... .... .... ¿ .
Jo sé  P e r e z ............................ ................
M a n u e l  M o q n e l ...............................
José  M a r í a  P a u l e s . .........................
A n t o n i o  M o l e r o .................................
F ra n c i s c o  R u b i o ................................

H i j o  de  P e d r o  y  de  Rosa R i v e r a ,  natural  de San L u c a r  de  B ar ramed a , part ido  de  i d ........................... .. .
H i j o  de  J u a n  y de  Agus t ina  C r o m p a u  , natural  de  C á d i z ,  p ro v i nc ia  de  id. . . . . . . . .  ....................... ..
H i j o  de  Fra nc is c o  y  de  Ma r ía  R u i r , , natural  d e  M e d i n a ,  c orr eg in i ie nto  de  i d . ,  p ro v i nc ia  de  Cádiz .  . .
H i j o  de José  y  de  M a r í a  D o l o r e s  A l c a z a ,  natural  de  C á d i z ,  p ro v i nc ia  de 4 d ................ ..  .......................................
H i j o  d e  B a r t o l o m é  y de  A n d r e a  Á r v i a ,  natural  de  B e j e r ,  c o rr e g i mi e n t o  de  i d , ,  p ro v in c i a  de  Cádiz .  , . 
H i j o  de  A l o n s o  y de  Duna  F ranc is c a d e  Pau l a  P r i n p í n e l a ,  na tura l  d e  M e d i n a  Sidouia  , c o r r e g i m i e n t o

5  
2
6

6

3

2 1
2 5
3 0

M.
Id 6 4

Id. ,
m . . I d ....................

I d . « . . . . . .
5 1



Regimientos. Clases. Nombres. Media filiación. Ps. fs. Rs. Mr s.

Habana.  . . 
Id  ____

Id . . .
5

11
5
9

21
13
Q7Id 9

a
5

I d , ................ Id .............. José C r u ur l e y ..................................
Pascual G a r c í a . .............................

Hi jo  de Ri ca rd o  y de J nana. F r a n c o , natural del Puerto de Sta. María en An d al uc í a .....................................
H ; j o  de otro y de María G ó m e z ,  natural del  Puerto de Sta. M a r í a ,  corregimiento de Cádiz ......................

21 4
¿i
9

C u ba ............
Habana.  . .
Id.  ................
T a r r ag o n a. .
I d ..................
I d ..................
I d ..................
Id

I d .................. 1
rzp: 2 22

I d ..................
íd

r  rancisco Frats. . < < . . ................ OD
2

2
C í

2

Td José Jordá .......................................... 5
z
Á\ ,

6

Id 15 K
3

18
3

21
12
17
7»r

I d ............. ..
I d ..................
Id

Sebastian Bergon.......................... ..
Primo Feliciano Cangros.  . . . . .

H i j o  de Blas y de Ana María En riq ue ,  natural de V a l e n c i a , . . . . ............. ............................. .. ...............................
H i jo  de Roq ue  y de Mariana Mart ínez ,  natural de Caberna en Va l e n c i a ...............................................................

10
5
5

U
4
5
9

I d ..................
Id

I d ..................
Cabo 2?.. . . 
S o l d a d o . . . . 
Id . .

José Boti ............................................. H i j o  de Joaquín y de Rita Girones ,  natural de A i c o y  en Va le nc ia . ..................... ..................................................... 12
17
15
17

jU

3
i

I d ..................
I d ................

Juan T o r m o ...................................... H i j o  de Pedro y de Magdalena M a r z o ,  natural de E o o n r e n t e ,  en Valenc ia ..........................................................
111 jo de Lorenzo  y de V  icenta Domenech , natural de V aleucia.  ..................... ...........................................................

X

7
o3
20

I d .................. I d ................... Francisco B i a t . ..................... .. H i j o  de Vicente  y de Vicenta Mi ra l la ,  natural de Burjasot en V a l e n c i a . . . . . . ................................................. 12 2
02
14

I d .............
I d ...................
I d ..................
I d ................ .
Id

M ú s i c o . . . . 
So ldado .  . . 
Cabo 2 ? . . .  
Soldado.  . . 
Td

José Maestre ....................................
M ig u el  Ma rt íne z.............................
José  R i v e r .......................................
Manuel  Salvador L u n a .............

I l i j o  de José y de Margarita P a y o ,  natural de A l c o y  en Va le n c i a ...........................................................................
H i j o  de José y de Josefa Nebol  , natural de Va le nc ia ................ ........................................................................................
H i j o  de Vicente y de Inés de la T r i n i d a d ,  natural de Va l en c i a ..................... .............................................................

5
14
14
20
17

7

3
1

19
5

27
*14

4 r
Barcelona.  . I d ................... F lor enc io  Girona . . . . . . . H i j o  de Francisco y de Ramona O u e r o l ,  natural de M o r d í a  en Va le nc ia ..................................................... 26

0
1

15
26
31

28
31
17

Corona.  . . . 
I d ..................
H a b a n a . . . . 
U n i o n ..........

I d ..................
I d ..................
Sargento 2? 
Soldado .  . .

j u a n  Mi l l a n.......................................
AgUbtin Guste! !á..............................
Mariano Fernandez.......................
D. José P n m  ............. ..

H i j o  de Vicente  y de Josefa Ref ul le r  , Natural de Morel la  en V a l e nc i a ....................................................................
H i j o  de José y  de Francisca U t i e l ,  natural de Doña l l a mo na ,  corregimiento de M o r e l l a  en i d ..............
H i jo  de Feliciano y  de Josefa Gal lardo , natural de Mu rc ia .......................... ........................... ......................................
H i jo  de D. Juan y Doña María del Pilar d e T r a l é ,  natural de la ciudad de M u r c i a .......................................

15
25

7
17

1
6
1
2

I d .................. I d ..................
I d ...................
Id

Manuel  Léante . . H i j o  de Diego y de María C e r i n o ,  natural de M u r c i a ................................................................. ....................................... 10 2
3
A

I d ..................
Tarragona. .  
I d ..................

Antonio Solano.  ........................
T n n n /] a la 1 r m \/ i ¡ i uniípi/íl

H i j o  de Tomas y de María Bernal , natural de Cartagena,  corregimiento  de id.................................................... 90
8

ti
30

e
Id . .

ti lldU U" Id v > i ¿é V 1 í c (ul u t V a , •
D Antonio A r n a ! . . H i j o  de Sebastian y de Ana L ó p e z ,  natural de C<*ravaca en M u r c i a . . . » .................................................................. 28 7

4
fl

Ba rce lona. . I d ................ Francisco Agüeras................... H i j o  de otro y Ana E s cu dero ,  natural de Cartagcma en M u r c i a ......................................................* ............................. 12 1
o

12

23

10
3

29
12
9

32
29 

7
30 
19 
15 
10 
g

España.  . .  .

I d ...................

I d ..................
C u b a . ...........

Tarragona. .

Cabo 1 ? . . .

I d ...................

Soldado,  . .
I d ..................

I d ..................

Juan Vicente M e n d e z .................

Má x i m o  T o z o n ................. ...............

Juan Fernandez M u i n . . . . . . . .
Bernardo A l v a r c z .................. ..

Domingo  F i d a l g o ............................

H i j o  de José y de Tomasa M o n t e s ,  natural de Sta. María  de M e l i a s ,  partido de la misma provincia
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Y E C C I 0 N E S  de derecho natural y de gentes ,  escritas en 
^  francés por el profesor De Fe l i ce ;  traducidas l ibre me n­
te al castellano con varias notas tomadas de los mas celebres 
autores que han escrito sobre esta materia , y aumentadas con 
la biograíia del autor ,  por un abogado de los tribunales na­
cionales,

A l  of recer  al públ ico  una nueva traducción de esta obra,  
se ha creído conveniente ilustrar con notas aquellas doctrinas 
que los progresos hechos en la ciencia por ios modernos es ­
critores han colocado á mayor altura que De F e l i c e ,  y par­
ticularmente las que versan sobre rel igión,  á que las creen­
cias del autor han dado un giro poco conforme con el ca to l i ­
cismo español.  Para las primeras anotaciones se han tenido 
presentes las obras de Bentham , l i os s i , J o uf f r o y ,  Kraus,  
Ahrens  SCc. ; y  para las segundas las de los celebres Ge-  
noude , Chateaubriand,  Perone y otros no menos apreciables.

El  edi t or ,  si bien se ha visto obl igado por no dar dema­
siada extensión á la o b r a ,  á señalar cortos l ímites á sus ano ­
taciones,  especialmente á las que versan sobre derecho pú-  
bl i co y pol í t ico,  por no ser este el punto á que dirigia prin­
c ipalmente sus miras,  se promete que las expuestas bastarán 
para llenar algún tanto los deseos de la juventud estudiosa.

Esta obra consta de dos tomos en 0? , que se hallarán de 
venta en Ma dr id  en la l ibrería de G a r c í a ,  cal le de la C o n ­
cepción ; de S a n z , en la de Carretas ; y de Poupart , en la del 
A r e n a l ;  y en las principales l ibrerías del  r eino ,  á 28 reales 
en Madr id.

D R A M A T I C A  latina , compuesta por D. Francisco Sánchez 
Barbero ¿ffc. Con extraordinario anelo de los adelantos 

de nuestra juventud en el estudio del idioma latino,  como 
uno de los principales fundamentos de la buena literatura r e ­
comendamos á los maestros y padres de familia que adopten 
por testo de la enseñanza de aquel la ,  la gramática del Señor 
Sánchez ,  cuyo  mérito extraordinario reconocen todos los b ue ­
nos humanistas. El  Sr. Sánchez ,  como decia á la sociedad 
ecanómica de esta corte en 1815 una comisión de dist ingui ­
dos literatos , nombrada por la misma para examinar esta 
o b ra ,  ha sabido restituir la enseñanza dentro de ios breves 
límites en que se encontraba cuando vivia el cardenal J i m é ­
nez de Cisneros,  en cu y o  tiempo se aprendía el latin en pocos 
meses. Esto solo basta para dar á conocer su mérito superior.  
Los métodos seguidos desde que los preceptores se apartaron 
del  camino recto ,  adoptando la perjudicial  rutina observada 
después con tanta obstinación,  podran muy bien aliviar de 
trabajo á los maestros,  mas solo sirven para recargar la me ­
moria de los jovenes con una multitud de reglas y preceptos 
enteramente inút i les , haciendo que continuaran en este esté­
ril e jercicio un tiempo precioso que podi? n emplear en otros 
estudios de mayor utilidad. La lengua latina solo debe apren­
derse ya para ponerse en estado de saber y entender bien los 
buenos autores,  á no ser que se intente abrazar la profesión

de maestros , lo que sale fnera de la regla general .  Pues los 
maestros concienzudos y próvidos,  no pueden menos de confesar 
dos cosas: primera que una larga experiencia les ha enseñado 
que la mayor parte de sus discípulos,  después de haberse d e ­
tenido tres años y aun mas en el aula,  Salen de ella sin tra­
ducir  con maestría en ciertos a ut ore s , como Ci ceró n,  T i t o l i -  
b io ,  y otros del siglo de O r o :  2* que el método seguido en 
la época citada , que restablece el Sr. Sánchez con tanta o p o r ­
tunidad , haciendo que los j ovenes empiecen á traducir  á los 
15 dias de haber principiado á manejar su arte ,  es el único  
qne puede remediar el mal.

Bien conocemos que la gramática del  Sr.  Sánchez hará 
trabajar mas á ios maestros;  pero todo deben estos darlo por 
bien empleado con tal de conseguir que sus discípulos apren­
dan con faci l idad y per fección,  cornó indudablemente suce­
de rá ,  ahorrando a sus padres dispendios que no pueden s o ­
portar la ge neral idad ,  y evitando la pérdida de tiempo.  Cons­
ta de un tomo en 8? ;  se hallará á 9 rs. en pasta y  7 en rús­
tica en M a d r i d ,  l ibrerías de Cuesta y Sánchez.

r ^ U R S O  de d ib ujo  industrial ó lecciones dadas en la ense- 
^  ñanza de la del incación aplicada á las artes y á las má ­
quinas en el conservatorio de artes de Madr id  , para uso de 
las escuelas,  colegios é institutos y  demas enseñanzas de de ­
lincación por D. Isac V i l l a n u e v a ,  profesor de dicho estable­
cimiento.

Estas lecciones que constituyen la primera parte de la 
obra para facil itar á los profesores la enseñanza del d ib uj o  
lineal en las escuelas primarias y  demas,  se presentan de un 
modo fácil y sencil lo para que esten también al alcance de 
los n iños : Constan de un cuaderno en 42 con tres grandes lá­
minas,  en el cual se expl ica la nomenclatura y  definiciones de 
las líneas y figuras geométricas.

Se vende á 7 rs. en el depósito de obras elementales de 
educación,  cal le de Carretas,  núm. 1 4 ,  casa llamada de F i ­
l ipinas,  y á 8 en los depósitos de igual clase en las p r o ­
vincias.

Nota.  La segunda parte que contendrá los elementos de 
la geometría descriptiva , el método de las proyecciones y sus 
aplicaciones á la perspectiva y á la delincación de los ó r d e ­
nes de arquitectura,  se esta grabando y se publicará á la ma­
y o r  b re ve d a d ,  para que luego que los discípulos hayan c o n ­
c luido la primera pa rt e ,  puedan continuar el estudio de la 
del incación en los establecimientos de segunda enseñanza y  
demas escuelas de aplicación á las artes.

En los mismos establecimientos de obras de educación se 
halla también el d i bu ja  geométrico apl icado á las artes, por el 
mismo autor.

P u b lica cion es  n u ev a s .

TV/I A R L A N  A ,  historia general de Es paña,  aumentada por la 
del conde de T o r e no  y demas autores hasta el pronun*

ciamienlo de Setiembre de 1840.  Se reparte á los Sres. sus- 
criptores el tomo 14.

K f  gran l ibro de los oráculos,  arte de adivinar la suerte pre­
sente y futura de las personas por el método e gipc io  , y por 
el dé los astros:  obra interesante,  y cuya propiedad fue ex« 
elusiva del  Emp er a do r  Napoleón.  Un tomo en 42 con una 
gran lámina de los destinos:  10 rs. en papel b u e n o ,  en pas­
ta 1 5 ,  en papel  azulado 1 4 ,  y en pasta 20.

Poesías del célebre  Iglesias,  última edición y la mas com­
pleta de esta preciosa o b r a ,  aumentada con todo lo suprimi­
do y la graciosísima comedia del pleito del  cuerno.  Cuatro 
tomos con láminas 16 rs . , y pasta 24.

Noches lúgubres  de Cadahalso,  primera obra romántica 
española,  y que ha hecho célebre á su a u t o r ,  con preciosos 
versos. Un  tomo con láminas o  rs. y en pasta 5.

A b el ar do  y Elo ís a,  historia de estas desgraciados aman** 
tes con todas sus cartas y la de F i l i ut o ,  con láminas 6 rs.

Anqueti . i , historia de América  desde su principio y des* 
cubrimiento hasta el estado actual del terr i tor i o ,  poblachiii 
e jér c i to ,  marina y rentas de sus diferentes estados:  12 rs. , /  
en pasta 14.

‘ Se hallarán en el establecimiento ce n tr a l ,  calle de Ato­
cha , núm. 65 , cuarto principal.  En Sevi l la , cal le de la Sier­
pe , frente de la azofaifa , en cuyos puntos se reparten gratis 
las bases para las comisiones de l ibros , los catálogos de las 
obras que se están p u b l i c a n d o ,  y  el nuevo  de las obras del 
Benfha'm.

/ ^ A R T I L L A  liberal-f i losófica , y  apéndice y  proemio a la
misma. En estos tratados Van r e u n i d o s  t o d o s ,  los avisos

ma£ importantes y útiles á la patria , para que los tengan, pre­
sentes los Diputados á Cort es ,  la Regencia  y s u s  Ministros; 
asimismo lodo c iudadano que de veras quiera la libertad é in­
dependencia de su patria. Por  el Salamanquino.

Se venden á 6 rs. en Madr id  en las l ibrerías de Vil la-  
Real  , Cuesta,  S án c he z ,  V i l l a ,  plazuela de Santo Domingo, 
García y otras.

 TEATROS
C I R C O  . A  las ocho de la noche.
1? Sinfonía.  ,
2? El  drama nuevo en cuatro actos precedido de un pro* 

logo y traducido del francés con el título de

L A  R A M A  D E  E N C I N A .

Ter mi nan do  el espectáculo con mol lares á seis.




